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PREFÁCIO


			Este livro, da Prof.ª Dr.ª Zélia Maria Freitas dos Santos, aborda as contribuições da aplicação da metodologia de projeto em sala de aula, focando de forma específica na possibilidade de reduzir a indisciplina escolar. Na pesquisa apresentada neste livro, isso acontece naturalmente em sala de aula devido à forma como o aluno participa das atividades do projeto, despertando nele a responsabilidade, a vontade de colaborar, o desenvolvimento da autoestima e da sua autonomia. 


			O grande desafio para os professores na atualidade, em todos os níveis e modalidades educacionais, é a indisciplina dos estudantes. O excesso de estímulos diversos na sociedade globalizada, a desestruturação da família, os conflitos sociais e outros problemas promovem o desenvolvimento de uma geração indisciplinada, que não consegue focar seu interesse na construção dos saberes oferecidos na escola pelos métodos habitualmente aplicados pelos professores.


			As mudanças no relacionamento entre educadores e educandos tiraram o autoritarismo tradicional como fundamento e instrumento principal da disciplina escolar, mas esse espaço de autoritarismo ficou sem ser devidamente preenchido em muitas instituições educacionais, por outras formas de gerenciar a disciplina escolar. 


			A base teórica da metodologia de projeto começou a ser discutida pelos intelectuais da Escola Nova há mais de um século, e continua até hoje. Sendo um instrumento valiosíssimo para o desenvolvimento de uma aprendizagem significativa, do pensamento crítico, das inteligências múltiplas, da pedagogia colaborativa e de muitas outras abordagens teóricas da pedagogia. 


			A metodologia de projeto desperta naturalmente o interesse do aluno, promove a motivação do discente, o trabalho colaborativo em equipe, as habilidades cognitivas necessárias para formar pesquisadores, a criticidade e a criatividade. O melhor de tudo é a sua flexibilidade de se adequar a todas as disciplinas, temas, estilos de aprendizagem e talentos específicos dos alunos. 


			A indisciplina escolar é a grande barreira para a aprendizagem. Mas muitas vezes é apenas uma consequência da excessiva passividade exigida do aluno no processo de ensino-aprendizagem. Para uma criança, um adolescente, ou até para um adulto, ficar quieto e prestar atenção, de forma passiva, durante várias horas, é uma tortura e algo muito difícil de atingir. 


			Desde o momento em que são aplicadas metodologias ativas no processo de ensino-aprendizagem, essa dificuldade desaparece naturalmente. O discente não fica passivo, ele se movimenta, fala, escreve, constrói e desenha. A partir do momento em que o estudante participa de forma ativa num projeto, o comportamento dele muda. Ele começa a visualizar um objetivo, a planificar as ações orientadas para atingir esse objetivo, a colaborar com os colegas e trabalhar em equipe. Nesse ambiente de aprendizagem, a indisciplina deixa de ter sentido para o estudante e a atividade colaborativa ocupa esse lugar. 


			A pesquisa apresentada neste livro comprova esse cambio em sala de aula. Identifica as causas da indisciplina na metodologia pedagógica tradicional, na ausência de sentido e construção de regras disciplinares que orientem a atuação do discente, e a falta de participação da família. Diferencia o barulho sem sentido da indisciplina numa aula tradicional que dificulta a compreensão dos saberes transmitidos pelo professor, do barulho produtivo que acontece naturalmente no desenvolvimento do projeto pedagógico como consequência dos intercâmbios de ideias e saberes entre os alunos participantes. 


			Neste livro, o professor leitor encontra os passos para a construção do projeto. Essa é uma das principais contribuições, considerando que muitos professores não conseguem aplicar de forma efetiva o projeto na sua disciplina pelo desconhecimento dos procedimentos práticos que envolvem. Dessa forma, cada educador poderá iniciar ou melhorar essa prática a partir da leitura e aplicação das orientações aqui apresentadas. Esses direcionamentos são complementados pela descrição dos procedimentos de pesquisa que podem ser aplicados para melhorar a elaboração dos projetos e reconstruir a prática pedagógica a partir da aplicação da metodologia de pesquisa sócio educacional. A autora aplica e apresenta neste livro as percepções de alunos e professores sobre a metodologia de projeto, posteriormente a sua implementação na escola.


			A pesquisa desenvolvida indica um caminho para aplicar a metodologia de projeto, a partir do diálogo para a sua construção entre professores e alunos. Alerta da importância desse diálogo prévio e durante todo o processo do projeto, para garantir a participação efetiva e a motivação dos alunos. Muitos projetos não conseguem bons resultados pela ausência desse diálogo, sendo apenas uma implementação mecânica dessa metodologia. Para isso, o professor deve acrescentar à sua prática a escuta ativa ao aluno, e não somente querer impor seu ponto de vista. 


			 Aplicada dessa forma, a metodologia de projeto não somente é uma ferramenta preventiva para a indisciplina na escola, mas também um instrumento para a construção da autonomia do estudante. Ele passa a atuar como protagonista na construção de saberes, estratégias, atividades pedagógicas e regras, compreendendo que necessita autorregular seu comportamento, precisa do respeito aos colegas e ao professor, coordenar sua atuação com a dos outros para atingir os melhores resultados no desenvolvimento do projeto. 


			Esse é um benefício para a vida dos estudantes, dar maior importância à sua formação como cidadãos, muito mais além da construção dos saberes, habilidades e atitudes promovidas em cada projeto. O estudante pode mudar a forma de ver a sociedade, a interação com outros e a visão de si mesmo. 


			Para o professor, a metodologia de projeto oportuniza a possibilidade de aprender em colaboração com os estudantes, de passar a ser o professor que não somente ensina, mas que aprende sempre. 


			Prof.ª Dr.ª Marta Isabel Canese de Estigarribia


			Docente e pesquisadora do 


			Consejo Nacional de Ciencias y Tecnología (Conacyt – Paraguay) e a


			Universidad Nacional de Asunción (UMA).


			





APRESENTAÇÃO


			Caro leitor, quero lhe apresentar este livro que é resultado da minha tese de doutorado sob a orientação da Prof.ª Dr.ª Marta Isabel Canese de Estigarríbia e coorientação da Prof.ª Dr.ª Rilva José Pereira Uchôa Cavalcanti. Esta obra consiste na compreensão da pedagogia de projeto como prática docente para minimização da indisciplina dos estudantes e consequentemente resulta na qualidade do processo ensino-aprendizagem.


			Este livro surge após a realização de uma pesquisa sobre as causas geradoras de indisciplina em sala de aula em turmas da última etapa da educação básica. Então, entre as causas que diagnostiquei, pude perceber que uma delas era muito gritante, a metodologia trabalhada pelos professores em sala de aula. Os educadores elaboravam suas aulas sem envolver os estudantes de forma ativa na construção do saber. Essa passividade dos educandos no processo de ensino-aprendizagem era notória, a ponto de demonstrar sua insatisfação com atitudes indisciplinares.


			Diante dessa realidade, tomei a decisão de investigar sobre a pedagogia de projeto por estar ciente que ela possui uma metodologia que conta com a participação do estudante na construção do conhecimento, acreditando que não é responsabilidade exclusiva do professor a detenção da informação, sendo o único responsável pela construção do saber, mas entendendo ser este facilitador de novos saberes e percebendo que a pedagogia de projeto contribui no processo ensino-aprendizagem de forma significativa, uma vez que foge da ideia tradicional na qual o professor é visto como detentor do saber para assumir outra postura que é de mediador do conhecimento. E, ainda, tendo consciência de que para se conseguir resultados satisfatórios no processo ensino-aprendizagem, é de fundamental importância um ambiente prazeroso, de bom relacionamento entre professor e estudante. Por isso, neste livro, tive a preocupação de proporcionar ao professor a reflexão sobre a metodologia da pedagogia de projeto aplicada na sua prática docente, pois creio que esta contribuirá para mudança, tanto no seu fazer metodológico, quanto na participação efetiva dos estudantes.


			Nesta obra oportunizo ao leitor fazer uma retrospectiva na história da educação do Brasil, em que é relatada a influência da Escola Nova e as ideias de Dewey para o nosso país no início da década de 30. Partindo dessa discussão, direciono para as mudanças que ocorreram no ensino médio ao longo do decurso do século XX e estendo até a última alteração na Lei de Diretrizes e Base (LDB) nº 9.394/96 a partir da homologação da Lei Federal nº 13.415 de 16 de fevereiro de 2017, em que destaco o retrocesso proposto a partir da referida lei, sendo essa discussão uma atualização desta obra, uma vez que a pesquisa foi concluída em 2015.


			Constituem, também, como inquietações nesta obra, a de expor os conceitos e concepções de indisciplina, pedagogia de projeto e prática de ensino. Assim como elenquei contribuições da pedagogia de projeto na prática docente para promover o protagonismo dos estudantes no processo ensino-aprendizagem, Reafirmo que, na construção do saber, o professor não é detentor do conhecimento e, parafraseando Paulo Freire, ao ensinar, o professor não transmite conhecimento, mas cria possibilidades de novas aprendizagens. 


			Com essa visão, este livro proporcionará ao leitor/professor a reflexão sobre sua prática docente subsidiada pela pedagogia de projeto e, assim, o educador ao utilizar esta metodologia contribuirá para a formação humana e integral do educando e, consequentemente, a omnilateridade.


			A autora
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INTRODUÇÃO


			A pedagogia de projeto como prática docente a ser desenvolvida em sala de aula é uma metodologia que tem contribuído para o desenvolvimento intelectual do estudante, pois, a partir dessa prática, o discente abandona a condição de sujeito passivo na construção do saber, e passa a ser protagonista no processo ensino-aprendizagem. Assim sendo, por meio dessa pedagogia, o estudante indisciplinado, que outrora era uma constante em sala de aula, deixa de existir e abre espaço para um sujeito ávido, interessado por novas descobertas.


			Quanto ao professor, a prática docente subsidiada pela pedagogia de projeto, lhe proporciona nova realidade vivida em sala de sala de aula, e, ao aplicá-la, está instigando o estudante a desenvolver pesquisas, ir à busca de novas descobertas, como também, proporciona a descentralização da figura do professor como detentor do saber, dando espaço a este como mediador da construção do conhecimento. Assim, nessa relação mediadora, ocorre à troca de saberes, parafraseando Freire1, há momentos em que é o professor que ensina, e em outros é ele que aprende com o educando. 


			Nesse sentido, por meio da troca de saberes, é possível perceber mudança de postura não apenas por parte do estudante, mas também por parte do professor, pois, ao utilizar essa prática, novas descobertas vão surgindo estimulando-lhe a novas investigações, a fim de se manter atualizado e, de fato, contribuir para o desenvolvimento intelectual do estudante, proporcionando a esse uma formação humana integral.


			No tocante ao desenvolvimento desta obra, foi minha preocupação investigar que pesquisas têm sido desenvolvidas sobre a temática da pedagogia de projeto como prática docente para minimizar a indisciplina dos estudantes do ensino médio. Para tanto, foram feitas leitura em trabalhos acadêmicos, como dissertações e teses, publicadas no período de 2005 a 2013, e o que pude perceber foi que nenhuma dessas publicações abordou a temática em tela, favorecendo-me a ir à busca desse novo recorte da pesquisa em educação. 


			Assim, este livro ficou estruturado em nove capítulos e a conclusão. No primeiro dediquei-me a fazer uma abordagem histórica sobre a pedagogia de projeto, proporcionando ao leitor a compreensão que esta metodologia vem sendo discutida desde o século XVIII, e faço um panorama do desenvolvimento dessa prática docente no final do século XIX e início do século XX, período que foi marcante para esta metodologia devido à influência das ideias de John Dewey.2


			No segundo capítulo, versei sobre a importância da pedagogia de projeto no processo ensino-aprendizagem e como essa metodologia proporciona maior integração entre professor e estudante, favorecendo a prática docente e, consequentemente, a construção de saberes.


			Já no terceiro capítulo foi discutido sobre a prática docente como algo peculiar a cada professor. E essa prática não é constituída de forma isolada, mas vai sendo desenvolvida a partir da interação do professor com seus pares, da conjuntura de acontecimentos que vão ocorrendo ao longo do processo de formação e no exercício da profissão, como também do desejo individual de cada educador em ir à busca de novos conhecimentos.


			No quarto capítulo, dediquei-me a escrever sobre o ensino médio, fazendo um panorama histórico desta última etapa da educação básica e como tem suportado modificações para atender interesses de quem está no poder. Tracei uma linha do tempo a partir da década de 30 do século XX, e finalizei com a última mudança sofrida a partir da Lei Federal nº 13.415 de 16 de fevereiro de 2017.


			Como a indisciplina dos estudantes é objeto de estudo deste livro, no quinto capítulo transcorri sobre as suas causas. Para isso, me reportei a estudos recentes sobre a temática, bem como ao pensamento de Aquino3, Vasconcelos4, Parrat-Dayan5e outros teóricos que têm se dedicado sobre este comportamento indesejável de alguns estudantes. Abordei o conceito de indisciplina e sua origem, visando a uma melhor compreensão da concepção do objeto de estudo desta obra. Já no sexto capítulo, embora continue trabalhando a mesma temática, reporto-me à realidade vivida na última etapa da educação básica e sua interferência no processo ensino-aprendizagem.


			No sétimo capítulo, “Passos para a construção de um projeto pedagógico”, o professor tem a oportunidade de compreender como se constrói um projeto pedagógico. Esse capítulo foi escrito devido ao depoimento de um dos professores que tive oportunidade de entrevistar durante os momentos no campo de pesquisa. “Quando resolvi trabalhar com projeto, não sabia nem como era, tive que estudar, pesquisar e não foi fácil”. Nesse capítulo há o passo a passo de uma forma simples, que creio, contribuirá para ajudar educadores que desejarem trilhar pela metodologia de projetos em sua prática docente.


			Como na construção de projeto é desenvolvida uma pesquisa, quer seja ela de campo ou bibliográfica, no oitavo capítulo há um panorama metodológico de uma pesquisa de campo. Entretanto, para que não esgote esta discussão, fiz apenas um norte para direcionar o professor que pretende desenvolver essa metodologia.


			Considero o capítulo nono como um dos mais ricos, pois nele é possível perceber o olhar dos professores e estudantes sobre a questão da pedagogia de projeto como metodologia que vem contribuindo na prática docente visando à minimização da indisciplina dos educandos, bem como aporte dessa metodologia no processo ensino-aprendizagem. Nesse capítulo é possível entender como a construção do saber é significativa a partir do momento em que o estudante se torna protagonista e o professor mediador nesse processo de construção de novos saberes.


			Por fim, a conclusão, na qual traço o cenário do que foi discutido em todos os capítulos, onde constato que a pedagogia de projeto como metodologia da prática docente, tanto contribui para minimização da indisciplina, como proporciona o protagonismo do estudante no processo ensino-aprendizagem. Entretanto, para que o professor tenha êxito nesta forma metodológica de ensino, é fundamental que em todas as etapas do projeto o estudante seja sujeito ativo. 
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			PEDAGOGIA DE PROJETO:
UM PASSEIO PELA HISTÓRIA


			A educação em todo o mundo, ao longo de sua história, vem percorrendo diferentes formas de ensino adequando-se à realidade política, econômica e social de diferentes épocas. 


			No que tange à educação brasileira esse fato se comprova, pois a imensidão do seu território tem favorecido as díspares regiões uma adequação do ensino-aprendizagem a sua realidade, quer sejam estas disparidades de ordem econômica, climática ou outra. Hoje, embora existam no Brasil políticas educacionais de âmbito nacional, cada região busca adaptar metodologias que condizem com a sua realidade, sem descumprir a LDBEN nº 9.394/96. Entretanto não se pode deixar de reconhecer que os mandos da educação vivida em outros países, muito influenciaram e influenciam a política educacional brasileira. Entre estas experiências vividas em outros países será destacada, neste capítulo, a pedagogia de projeto como metodologia da prática docente que vem contribuindo para o favorecimento de uma educação significativa.


			Além dessa temática, será discorrido sobre as políticas educacionais do ensino médio brasileiro, uma vez que as investigações desta obra elegem esta última etapa da educação básica. Abordarei, também, a temática indisciplina em sala de aula, em virtude das atitudes antissociais dos estudantes que têm prejudicado o processo ensino-aprendizagem e é objeto de estudo desta obra.


			1.1 ABORDAGEM HISTÓRICA SOBRE A PEDAGOGIA DE PROJETO


			A pedagogia de projeto é uma metodologia que vem sendo discutida no seio das instituições educacionais a mais de um século, e que embora se tenha John Dewey como seu idealizador,


			A pedagogia de projetos dos alunos começa a se delinear na obra de Jean-Jacques Rousseau, quando ele deseja que seu personagem Emile aprenda não através dos livros, mas através das coisas, tudo aquilo que é preciso saber, sugerindo que uma hora de trabalho valha mais que um dia de explicações. Ainda segundo Huber, a estruturação do conceito de projeto passa também por Karl Marx e a importância da práxis sublinhada por este autor, pelos mentores da escola ativa alemã, como Kerchensteiner, pelo filósofo e psicólogo americano John Dewey, pelo educador francês Celestin Freinet, pelos pesquisadores Henri Wallon e Jean Piaget, até chegar ao educador brasileiro Paulo Freire que deu uma dimensão de emancipação social ao aprendizado.6


			Pensadores ao longo da história têm contribuído com a educação a partir da concepção de projetos. Creio ser pertinente elencá-los, como também eleger alguns desses teóricos para conhecer suas concepções sobre ensino-aprendizagem.


			Oliveira7 comunga com a ideia de que a pedagogia de projeto teve a sua repercussão no final do século XIX com o surgimento da Escola Nova na Europa. Entretanto, levanta a discussão que filósofos do século XVIII, como Pestalozzi (1746-1827) e Fröebel (1782-1825), já discutiam uma visão de educação voltada para a participação do estudante de forma ativa, citando-os como precursores da Escola Nova. A autora cita ainda que:


			[...] alguns teóricos delimitam com Rousseau o começo do ideário desse movimento. Mas há um consenso de que os seus principais precursores foram os educadores Ovide Decroly, na França, que criou os “Centros de Interesse”; Maria Montessori, na Itália; John Dewey, nos Estados Unidos, que preconizou a sala de aula como uma “comunidade em miniatura”; William Kilpatrick, discípulo de Dewey, que, no início do século XX, propõe um trabalho integrado com Projetos; Celestin Freinet, na França, que protagonizou a Pedagogia de Projetos, entendendo que a criança deve compreender o mundo com certa rigorosidade de pensamento, por meio de um trabalho de pesquisa reflexiva.8


			Dessa forma, percebi que o ideário da Escola Nova não pode ser limitado a poucos, mas ao longo da história da educação, educadores sentiram-se incomodados e insatisfeitos com a realidade vivida no chão da escola.


			Dessa feita, é pertinente discorrer, em linhas gerais, a visão de educação de alguns teóricos citados, a fim de se compreender a afinidade com as ideias propostas na metodologia de projetos.


			Pestalozzi entendia que a aprendizagem, para ser significativa, deveria partir do interesse e necessidade da criança, aprender fazendo. Dewey o cita em seu livro Vida e educação, afirmando que:


			Os ensinamentos de Pestalozzi e das escolas de educação dos sentidos e as lições de coisas foram, em pedagogia, as primeiras influências importantes que feriram o obsoletismo de uma concepção de atividade puramente formal. Mas, infelizmente, a psicologia do tempo ainda estava associada com uma falsa fisiologia das relações do espírito com o corpo.9


			Pestalozzi tinha uma visão para além de seu tempo. Compreendia a educação como algo natural, que a criança aprende antes mesmo de chegar à escola, e isso se dá pela vivência e necessidade. Cabendo a escola aproveitar dessa avidez pela aprendizagem, para lhe proporcionar novos saberes, e isto seria possível, se a educação deixasse de ser metódica, e, passasse a ser algo voltado para o interesse e necessidade da criança. 


			Friedrich Froebel foi considerado como um dos precursores da Escola Nova por perceber, também, uma visão de educação para além de sua época. Em seus estudos, levantou discussões a respeito da importância do brincar no desenvolvimento intelectual de uma criança. Fundou jardins da infância e a partir de jogos, atividades lúdicas, pôde “[...] perceber o significado funcional do jogo e do brinquedo para o desenvolvimento sensório motor”10. Suas pesquisas foram desenvolvidas com crianças na primeira e segunda fase da infância. Sendo uma pessoa que professava a fé cristã, defendia o ensino religioso na escola, afirmando que este, junto às atividades lúdicas, favoreceria o desenvolvimento intelectual infantil.


			Froebel em seu livro A educação do homem inicia sua explicação de como se dá o desenvolvimento humano, em especial o infantil, afirmando que Deus é o princípio de tudo e que a vida do homem deve buscar harmonizar-se com sua divindade e com todas as outras criações divinas. O divino presente em cada coisa que existe sobre a terra revela sua essência. O homem deve procurar esta essência divina no interior de si mesmo para então cultivá-la e exteriorizá-la em suas criações.11


			Segundo Arce,12 para Froebel, o que garantirá o desenvolvimento da criança é a relação da atividade e a reflexão, possibilitando o desabrochar do conhecimento. E que essas atividades sejam algo “[...] concreto como a arte e o jogo, excelentes fontes de exteriorização”. Ao ser exteriorizado passa a fazer parte do seu eu, proporcionando uma aprendizagem significativa.


			Ovide Decroly13 também comunga com a ideia de que a aprendizagem está vinculada ao interesse despertado no estudante. Segundo Zabala,14 o método aplicado por Decroly teve seu início em sua escola L’Ermitage:


			[...] foi evoluindo e se aplicou o tipo de centro de interesse. Hoje em dia, se define com este termo, o trabalho de conhecimento sobre um tema que é atrativo e que envolve o uso de diferentes recursos disciplinares no processo que leva a conhecê-lo.


			Para Decroly,15 a aprendizagem se tornaria significativa a partir do momento em que fossem colocados diante do estudante coisas, fatos, seres, que a partir destes instrumentos, o tornasse capaz de desenvolver competências cognitivas e essa aprendizagem se daria pela relação que ele faria destes instrumentos com a vida, ou seja, os centros de interesse lhes proporcionariam a descoberta de novos conhecimentos.


			Outra pensadora que se destaca com esta visão inovadora é Maria Montessori, que levanta de forma significativa a reflexão para a aprendizagem, cujo fator determinante é o despertar do interesse por aquilo que se quer ensinar.


			Olhando a nossa volta a situação do desenvolvimento cultural da nossa época de evolução, nós não vemos limites para o que deve ser oferecido para a criança, para que seu querer seja um imenso campo de atividades selecionadas e não seja atrasado pela ignorância. Mas transitar a totalidade da cultura moderna tem-se tornado uma impossibilidade e, assim, surge a necessidade de um método especial, por meio do qual todos os fatores da cultura sejam introduzidos para a criança de seis anos; não se trata de um plano de estudo a ser imposto a ela, com exatidão de detalhes, mas da transmissão do maior número possível de semente de interesse. Esses interesses serão imperceptivelmente retidos na mente, mas serão capazes de mais tarde germinar – assim como o querer transforma-se em algo mais diretivo –, e, dessa forma, a criança poderá vir a se tornar um indivíduo adaptado a estes tempos expansivos.16


			A autora destaca o despertar do interesse da criança, e aqui, estende-se também ao adolescente e ao estudante de um modo geral, pois a partir do momento que algo lhe é colocado como significativo fará parte do seu mundo, da sua vivência, favorecerá a busca pelo conhecimento. Como afirma Fonseca17 “[...] devemos pensar na escola para a criança e não o contrário”. Ou seja, o professor, para propiciar a aprendizagem do estudante, deve partir do princípio do que é relevante, para que o saber seja construído pelo próprio aluno.


			Outro filósofo citado por Oliveira18como precursor da Escola Nova e como idealizador da pedagogia de projeto é John Dewey.


			Dewey19 compreende que no processo ensino-aprendizagem há necessidade de associar a teoria à prática, ou seja, aprender fazendo, construindo. As suas ideias metodológicas tiveram uma repercussão significativa no final do século XIX, início do século XX. E no Brasil muito influenciaram as discussões de educadores brasileiros que aderiram ao movimento iniciado na Europa denominado Escola Nova. Entre estes pensadores brasileiros destacam-se: Anísio Teixeira, Fernando Azevedo, Lourenço Filho, Afonso Peixoto, entre outros.


			Embora Ventura20e Oliveira21 levantem a discussão de outros teóricos que pensaram uma metodologia que hoje se denomina pedagogia de projeto, Dewey é considerado o responsável pela corrente filosófica denominada pragmatismo, cuja compreensão de ensino realizada na escola dá-se mediante a resolução de problemas reais. Essa filosofia tem como princípio que a educação será significativa quando o aluno, no processo de ensino-aprendizagem, estiver relacionando a teoria com a prática. O estudante deve ser estimulado a ir à busca de novos conhecimentos. 


			John Dewey, a quem coube a formulação mais demorada e mais completa desse método de filosofia (mais do que sistema filosófico), muito se esforçou para afastar as confusões e desinteligências, e a sua contribuição foi decerto das maiores, se não a maior, na empresa de integrar os estudos filosóficos de nossa época no campo dos estudos de natureza científica, isto é, fundados na observação e na experiência, na hipótese, na verificação e na revisão constante de suas conclusões.22


			Então, para se trabalhar a temática pedagogia de projeto, Dewey é personagem de suma importância para reflexão sobre essa metodologia, pois suas ideias percorreram o mundo, e no Brasil foi de grande significância para a construção do Manifesto dos Pioneiros da Escola Nova de 1932.23


			O que era a Escola Nova? Segundo Fenelon,24 era uma ideologia, que surgiu na Europa e propagava uma nova forma de compreensão de educação, concepções estas, que buscavam romper com o ensino tradicional em que o professor era o detentor do conhecimento, sobrevindo a se discutir uma nova forma de ensino-aprendizagem em que o aluno passa a ser construtor do conhecimento, e o professor mediador deste processo de ensinagem. Segundo Dewey25, a nova visão de ensino muda a posição que se encontra o estudante dentro do contexto escolar:


			Agora a mudança que se dá na nossa educação é o deslocamento do centro da gravidade. É uma mudança, uma revolução, que não é distinta daquela introduzida por Copérnico ao deslocar o centro astronômico da Terra para o Sol. Nesse caso, a criança se torna o Sol em torno do qual giram os instrumentos da educação; ela é o centro que os organiza. 


			Essas concepções têm seu início no final do século XIX e se estendem até a primeira grande guerra, retornando na década de 30 do século XX. Nesse momento, no Brasil, as ideias da Escola Nova ganham adeptos, como os educadores citados anteriormente. Segundo Carvalho,26 um dos responsáveis por introduzir essas novas concepções de educação foi Anísio Teixeira, que se tornou um dos expoentes da escolanovista no Brasil. Ele estudou na Columbia University, nos Estados Unidos da América, tendo ali a oportunidade de ser aluno de Dewey, e conhecer sua filosofia sobre a educação. 


			Ao retornar ao Brasil, Teixeira colocou em prática as teorias de seu mestre. Para isso, contou com a ajuda de Fernando Azevedo, Lourenço Filho e Afonso Peixoto. Juntos, esses pensadores difundiram o Manifesto dos Pioneiros da Escola Nova em 1932, que, segundo Carvalho,27 foi baseado na filosofia pragmática de Dewey.


			Conforme Romanelli,28o Manifesto dos Pioneiros da Escola Nova foi um documento avançando para a sua época, por tratar-se de uma educação gratuita para todos, coisa que naquele momento a história da educação no Brasil estava voltada para atender as classes dominantes. O manifesto rompe com essa estrutura e aborda a educação como um problema social em que o governo do Brasil deveria olhar a educação como um direito individual de toda sociedade. Sendo essa visão um avanço para aquele momento da história educacional do País.


			[...] pode-se afirmar que é um plano avançado para a época e a realidade educacional brasileira de então, e isso porque propõe algumas providências realmente importantes, tais como a unificação do sistema e sua reestruturação de forma que organize a educação profissional de nível médio e superior e, ainda, a formação universitária para professores de todos os níveis.29


			Esse manifesto proporcionou aos educadores uma tomada de consciência. Segundo a Romanelli, a mudança de postura do educador está imbricada à necessidade de se adequar a educação ao tipo de sociedade vigente diante do desenvolvimento em que o país estava vivendo naquele momento. Romanelli, afirma ainda que essa tomada de consciência por parte dos educadores processava-se desde a segunda década do século XX em virtude da influência dos movimentos da Escola Nova vinda da Europa e dos Estados Unidos. O segundo país citado fundamenta-se no “pensamento de Dewey acerca do papel do interesse no processo educativo”30.


			Para Dewey, a educação deve ser concebida a partir do interesse da criança, sendo o professor o facilitador do processo ensino-aprendizagem.31


			Hernández32 destaca, além do interesse, três pontos que Dewey enfatiza na pedagogia de projeto: primeiro, que a atividade proposta deve ser de relevância para o estudante, “devem ser excluídas as atividades triviais, as que não têm outra consequência do prazer imediato que produz sua execução”33. Segundo, no decorrer do projeto ocorram novos questionamentos que contribuam para o estudante almejar novas investigações; e por fim, “deve-se levar em conta que, para a execução de um projeto, deve-se contar com uma considerável margem de tempo”34.


			No Brasil, as ideias de Dewey foram muito marcantes nessas primeiras três décadas do século XX e, segundo afirma Carvalho,35 Anísio Teixeira, considerado por ele como o maior divulgador das ideias de John Dewey, contribuiu significativamente com a educação brasileira ao escrever vários livros em que prima pela filosofia deweyana. Teixeira teve oportunidade de exercer alguns cargos políticos ligados à educação e aproveitando a oportunidade introduziu reformas educacionais voltadas para a filosofia de Dewey, contudo não foi o único. Outros viram na proposta idealizada um novo caminho, e para que ela torne-se significativa para a educação, é necessário uma mudança de foco. Ou seja, o estudante passa a ser sujeito ativo na construção do conhecimento


			Segundo Cunha,36 três brasileiros se destacam como seguidores das ideias de Dewey:


			É no pedagogismo inerente ao movimento que nos leva a confrontá-lo com os ideais escolanovistas europeus e principalmente norte-americano. Aqui é importante destacar que os expoentes do movimento brasileiro nunca negaram as influências recebidas, e, principalmente Anísio Teixeira, Fernando de Azevedo e Lourenço Filho deixam esta influência bem definida em suas obras. 


			Como argumenta Cunha,37 o Brasil pode não ter sido importante para Dewey, mas este muito contribuiu e ainda continua contribuindo com a educação brasileira. 


			Além de Dewey, deve ser citado, também, Kilpratick. Este foi discípulo de John Dewey e divulgador de suas ideias. William Kilpatrick compreendia que a educação se tornaria significativa a partir da vivência e levanta a importância da experiência, da reflexão, do aluno ativo no processo ensino-aprendizagem.


			Refletir é, portanto, tecido na urdidura da trama da vida e da personalidade dos alunos. Além disso, o interesse que os alunos sentem pelas atividades propostas, sob condições normais, fará com que eles estejam atentos durante todo o processo de aprendizagem. [...] Interesse e esforço por parte dos alunos resulta em um sucesso razoável, com cooperação apropriada e orientação por parte da escola e dos professores, além da expectativa de que os alunos apresentem uma atitude positiva em relação às próprias atividades propostas, à escola, aos professores, ao esforço e em relação a eles mesmos como capazes de trabalhar ativamente em todas as etapas do processo.38


			Segundo Kilpatrick,39 é responsabilidade da escola estimular os interesses dos alunos,proporcionando a eles condições de reflexão a ponto de perceberem que podem pensar por si mesmo.


			Kilpatrick suscita três tipos de escola que favorecem o desenvolvimento intelectual dos estudantes: primeiro cita que ela deve ser um local no qual os estudantes sejam capazes de percebê-la viva, que desenvolvam experiências palpáveis, a fim de lhes oferecer aprendizagens expressivas; segundo, um lugar em que o estudante seja atuante durante todo o processo de ensino-aprendizagem; terceiro, que os professores se sintam bem ao lado dos seus alunos, gostem deles, planejem suas atividades a ponto de lhes proporcionar o crescimento intelectual, compreendendo que esse desenvolvimento só terá êxito se ele, enquanto professor, acompanhar e instigar os estudantes a irem além, proporcionando-lhes atividades que direcionem a novas experiências de aprendizagem.40


			Vale destacar que as ideias de Kilpatrick, muito discutidas até meados do século XX, ainda são presentes e oportunas para a escola do século XXI, que pensa em uma escola democrática.


			Entre os teóricos que já foram citados, não se poderia deixar de mencionar Frenet, que segundo Zabala,41 a partir de 1924 estrutura a:


			[...] teoria pedagógica no princípio do tôtannemente baseia as técnicas didáticas no tateio experimental que a criança realiza constantemente. Herdeiro desta tradição, o Movimento de Cooperazione Educativa (MCE) da Itália busca organizar e sistematizar o tateio experimental, assim como esclarecer os fundamentos psicopedagógicos da investigação da criança como processo natural de aprendizagem, e busca transformar a escola numa instituição em que o aluno ponha toda sua bagagem cultural ao alcance dos demais para que se chegue, de modo conjunto, a conhecer o mundo cientificamente.


			Essas ideias de Frenet, assimiladas pelo MCE, partem da visão de que a criança, antes de chegar à escola, já possui conhecimentos que foram adquiridos por meio de sua própria experiência em manusear, “tatear” determinados objetos que lhe foram apresentados naturalmente e se esses objetos lhe despertam curiosidade ela busca conhecê-lo melhor. Com essa visão o MCE compreende que a pesquisa será algo natural na vida do estudante, contanto que, se interesse pelo que está sendo abordado. De acordo com Zabala42 “[...] em 1970, este processo de sistematização deu lugar a uma definição da metodologia de ‘Estudo do Meio’ numa série de etapas ou fases”.


			Sendo assim, durante toda a primeira metade do século XX a pedagogia de projeto estava centrada no interesse do estudante. Segundo Hernández,43não descartando a importância da visão existente, a pedagogia de projeto a partir de meados da década de 60 passa a ser trabalhada levando em consideração temas e estes advindos de conceitos-chave dos componentes curriculares. Ainda para o autor, essa concepção parte de Bruner (1960, 1965) por entender que


			A noção de conceito-chave era uma metáfora que abria o caminho para delimitar uma série de eixos conceituais a partir dos quais se poderia facilitar a compreensão e a aprendizagem das disciplinas e dar pautas para escolher os materiais que podiam contribuir para melhorar o ensino. Esse interesse levou à outra noção, a de “estrutura das disciplinas”. Cada matéria tem uma série de conceitos característicos, que os especialistas se apressaram a definir (por exemplo, continuidade e mudança em história, a vida na biologia, etc.), que permite organizar os conteúdos do ensino. O passo seguinte será explicitar os procedimentos de pesquisa das disciplinas, para que o aluno, ao conhecê-los, possa aplicá-los e transferi-los, continuando assim a aprender em outras situações. Esta visão de projeto dá ênfase a “que” ensinar e os situa num currículo interdisciplinar, dado que é possível verificar que varias disciplinas têm conceitos-chave comum.44


			Hernández também suscita outra ideia de Bruner, trata-se do currículo em espiral. Ou seja, a cada encontro que o educador vai tendo com o estudante, amplia o conhecimento. Inicia de uma forma mais elementar e à medida que os estudantes vão mudando de nível, o educador aprofunda os conceitos trabalhados.


			A partir dessa visão e compreendo que os conteúdos vivenciados de um componente curricular não se limitam a uma série, mas podem ser discutidos em diversos anos de escolaridade, o que vai diferenciar é o grau de profundidade que os conceitos serão abordados, que se dará de acordo com o nível de aprendizagem do estudante. Como também nessa concepção de ensino, a aprendizagem é compreendida como algo acumulativo. E o papel do professor é proporcionar ao estudante a compreensão dos conceitos e estratégias favorecendo a busca de novas experiências de aprendizagem.


			Já nos anos de 1980, segundo Hernádez,45a educação escolar foi influenciada pela 


			[...] revolução cognitiva na forma de entender o ensino e a aprendizagem e as mudanças nas concepções sobre o conhecimento e o saber derivado das novas tecnologias de armazenamento, tratamento e distribuição de informação. Estes dois fatos, além do controle da economia por parte do mercado financeiro [...] explicam em parte, porque os projetos voltam a ser objeto de interesse.



OEBPS/Fonts/Lato-Bold.ttf


OEBPS/Images/zelia.jpg
+PEDAGOGIA
INDISCIPLINA

ZELIA MARIA FREITAS DOS SANTOS





OEBPS/Images/imagem1.jpg
PRATICA DOCENTE
+ PEDAGOGIA - INDISCIPLINA







OEBPS/Images/LogoNovaPreta.png





OEBPS/Fonts/Lato-Regular.ttf




OEBPS/Fonts/PlayfairDisplay-Regular.ttf


OEBPS/Fonts/TimesNewRomanPSMT.ttf


OEBPS/Images/imagem2.jpg
Zelia Maria Freitas dos Santos

PRATICA DOCENTE
+ PEDAGOGIA - INDISCIPLINA

Arpris






